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2.1 - Apresentação 

A NG1 Engenharia e Consultoria, empresa de projeto e consultoria sediada à Rua 

Antônio Dorileo, n° 1000, São Gonçalo Beira Rio, Cuiabá-MT, fone (65) 3359-0849, e-mail: 

direcaotecnica.ng1@gmail.com inscrito no CNPJ: 13386.612/0001-62 apresenta à 

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA  o Volume 1 ï 

Relatório do Projeto  sobre o Projeto Executivo de Engenharia para Implantação/Pavimentação 

da Estrada Estadual MT-010, Trecho: Entr. MT-222(A) - Entr. MT-220(B); Extensão de 37,360 

km. 

O presente volume possui como finalidade dar visão geral do projeto, constituindo-se, 

basicamente, no seu extrato. Objetiva também dar conhecimento aos interessados sobre todos os 

serviços em geral, particularmente as especificações aplicáveis.  

2.2 ï Volumes componentes do projeto executivo de engenharia 

O projeto executivo é composto pelos volumes discriminados a seguir: 

¶ Volume 1.0: Relatório do Projeto e Documentos para Concorrência; 

¶ Volume 2.0: Projeto de Execução; 

¶ Volume 2.1: Seções de Terraplanagem; 

¶ Volume 3.0: Memória Justificativa; 

¶ Volume 3A: Estudos Geotécnicos; 

¶ Volume 3B: Memória de Cálculo de OAE; 

¶ Volume 3D: Projeto de Desapropriação; 

¶ Volume 3C: Cálculo dos Volumes e Notas de Serviços de Terraplenagem; 

¶ Volume 4: Orçamento da Obra.  

O conteúdo de cada volume é descrito a seguir: 

Volume 1 - Relatório do Projeto 

Este volume contém uma síntese dos serviços a executar e as especificações pertinentes 

aos serviços a serem executados. É apresentado no formato A4. 

 

 

mailto:direcaotecnica.ng1@gmail.com
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Volume 2 - Projeto de Execução 

Este volume contém plantas, perfis e seções transversais e demais informações de 

interesse para a execução do projeto. É apresentado em formato A3. 

Volume 2.1 ïSeções de Terraplenagem 

Apresenta em formato A3 os desenhos que representam as seções de terraplenagem de 

todo o trecho a ser locado. 

Volume 3 ï Memória Justificativa 

Este volume reúne todas as metodologias que possibilitaram a definição das soluções a 

serem adotadas para os diversos itens de serviços. Apresenta, também, todos os estudos 

realizados que, de alguma forma, orientaram as tomadas de decisões com relação às soluções 

adotadas. É apresentado em formato A4. 

Volume 3A ï Estudos Geotécnicos 

Apresenta em formato A4 os levantamentos realizados no campo, os cálculos efetuados 

no escritório e os ensaios de laboratório.  

Volume 3B ï Memória de Cálculo de OAE 

Apresenta em formato A4 as memorias de cálculo do Projeto de Obras de Artes 

Especiais. 

Volume 3C ïCálculo dos Volumes e Notas de Serviços de Terraplenagem 

Apresenta em formato A4 as notas de serviço para execução do terrapleno e os volumes 

respectivos, bem como elementos adicionais à realocação do trecho. 

Volume 3D ïProjeto de Desapropriação 

Apresenta em formato A4 com todas as informações sobre as propriedade que 

circundam a estrada. 

Volume 4 ï Orçamento e Plano de Execução de Obras 

Este volume apresenta o demonstrativo de quantidades, distâncias médias de transporte, 

consumo de materiais, plano de execução da obra, resumo dos preços e o demonstrativo do 
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orçamento. As composições de preços unitários serão apresentadas em outro volume como 

anexo. É apresentado em formato A4. 
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4.1 ï Justificativa do Projeto 

O projeto em questão é sobre um Lote de aproximadamente 48 km de extensão, 

pertencente ao conjunto de 4 lotes com 167 km de extensão da rodovia MT-010, que esta de 

acordo com o Sistema Rodoviário do Estado de Mato Grosso de 2012, dispõe de uma extensão 

total de 782,90 km, sendo 292,42 km pavimentada, ou seja, 37%. 

O Instituto Matogrossense de economia Agropecuária ï IMEA, através de um estudo 

realizado com a Universidade Federal de Mato Grosso-UFMT, elaboraram um projeto 

denominada ñProje­»es do Agroneg·cio em Mato Grosso para 2025ò (AgroMT 2025 Outlook). 

Neste estudo aponta que a população mundial deve crescer mais de 10% até o ano de 2025, 

sendo que o estado de Mato Grosso é um dos maiores destaques da agropecuária no pais, 

segundo os dados são mais de 15,6 milhões de hectares em áreas de pastagem aptas para serem 

convertidas para agricultura. 

Com o papel já exercido e comprovado, o estado é destaque na produção de alimentos, 

sendo o maior em produtos bovinos, soja, milho, algodão e girassol no pais. 

O estudo divide o estado em 7 macrorregiões, norte, nordeste, médio-norte, sudeste, 

centro sul, noroeste e oeste do estado, conforme imagem abaixo. O trecho a ser projetado 

pertence as regiões Noroesteï1 e Médio Norte-4, as duas regiões de acordo com os dados do 

estudo possuem um dos maiores índices de crescimento entre as regiões, até o ano previsto para 

2025, sendo a sua produção atual, já altamente expressiva. 
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Figura 1 ï Divisão do estado quanto IMEA 

Fonte: IMEA 

 
Tabela 1 - Área de soja ï Projeção e respectivos intervalos de confiança 

 

 

O estudo descreve que as áreas de soja nas regiões norte poderão ter o maior 

crescimento, percentual de 307%, acompanhada pelo noroeste (153%) e nordeste (110%).  Isso 

poderá ocorrer devido aos investimentos em infraestrutura e a disponibilidade de áreas de 

pastagem para o seu crescimento. Já a região médio-norte, por ser a macrorregião mais 

consolidada na produção e com menor área de aptidão para avanço da área de grãos, obteve o 

menor crescimento (16%). 
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Tabela 2 - Produção de soja ï Projeção e respectivos intervalos de confiança

 
 A produção terá o seu maior crescimento percentual em regiões onde a soja se 

estabeleceu recentemente como o Norte (310%), Nordeste (113%) e Noroeste (169%). Esse 

incremento será possível por causa da infraestrutura que poderá ser criada, facilitando o acesso 

aos portos e mercados consumidores do Estado. 

As outras produções como milho e algodão, seguem a mesma premissa apresentada pela 

soja, pode-se concluir que tanto as áreas de produções como a produtividade das duas regiões 

onde a estrada a ser projetada se encontra, podem crescer consideravelmente com uma melhora 

da infraestrutura de transporte, sendo que a pavimentação da mesma também auxiliaria na 

economia de manutenção de estradas para os municípios, focando as suas forças na manutenção 

de estradas e ponte de ramis vicinais. 

Esta estrada terá um papel fundamental no escoamento das produções no sentido norte-

sul e sul-norte, sendo também favorecido pela aproximação da BR-163, a espinha dorsal da 

região. O projeto da MT-010 será divido em 4 lotes, um lote começa e termina quando entronca 

com cada rodovia ou município (MT-242, MT-222, MT-220, Dist. Nova Fronteira e MT-329). 

A figura a seguir apresenta uma possível área de atuação de aproximadamente 700 mil 

hectares que a estrada dos 4 lotes unidos terá sobre as regiões de produção, pode-se notar que 

ela terá um papel de canalizar o escoamento de produção diretamente para a BR-163 por meio 

das rodovias estaduais MT-220 e MT-242. 
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Figura 2 ï Área de influência da MT-010 

É de suma importância que em um futuro não muito distante seja elaborado também 

projeto de implantação e pavimentação de rodovias no sentido Oeste-Leste, para que as 

produções das regiões noroeste alimentem a rodovia MT-010 e BR-163 de uma forma 

econômica e eficaz, auxiliando assim o crescimento mais ascendente da região. 

4.2 ï SITUAÇÃO DO TRECHO  

A situação atual do trecho a ser pavimentado poderia ser definida como uma estrada 

vicinal. Hoje a estrada já funciona como uma importante via de tráfego, pois é a principal rota 

de escoamento de uma das regiões.  

A conservação da estrada é feita pelos próprios produtores e prefeituras, sendo 

cascalhada na época da chuva, período de grande quantidade de atoleiros, e no período da seca a 
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manutenção é contra o excesso de poeira, causando perda da qualidade de algumas produções 

(como o algodão) e podendo causar acidentes por falta de visibilidade. 

Do ponto de vista estrutural, falta muito a ser feito para que o trecho em questão. 

Apesar da importância que ela exerce, ainda é apenas uma estrada de terra e não possui 

condições técnicas adequadas para assegurar ao trafego a mínima eficiência e segurança que 

teoricamente toda estrada deveria oferecer. 

A estrada possui alguns pontos críticos, como: 

¶ existência de buracos; 

¶ atoleiros 

¶ excesso de poeira 

¶ trilhos de rodas; 

¶ solos siltosos formando bolsões de material solto; 

¶ drenagem deficiente; 

¶ travessias de cursos dô§gua com bueiros em mal estado de conserva­«o; 

¶ traçado com algumas curvas muito fechadas; 

¶ curva de nível em todo os trechos; 

¶ inexistência de sinalização adequada. 

 

Apesar de todos os problemas apontados, a via atual cumpre o seu papel, atendendo a 

população e os produtores rurais, mesmo em condições precárias, possuindo um relevo 

considerado ondulado, conforme Figuras 3-27. 
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Figura 3 - Imagem referente à estaca 0 + 0,00 (MT-010) 

 
Figura 4 - Imagem referente à estaca 35 + 0,00 (MT-010) 
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Figura 5 - Imagem referente à estaca 89 + 0,00 (MT-010) 

 
Figura 6 - Imagem referente à estaca 165 + 0,00 (MT-010) 
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Figura 7 - Imagem referente à estaca 230 + 0,00 (MT-010) 

 
Figura 8 - Imagem referente à estaca 330+0,00 (MT-010) 

 














































































































































































































